
Um modelo de economia social 
ao serviço da inclusão

Colectividade Cultural e Recreativa de Santa Catarina
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Mais de três 
décadas a promover a 
Inclusão pelas Artes

Bilhete de Identidade

• Constituída em 1981
• Fundadora Teresa Ricou
• Instituição Particular de Solidariedade Social

(IPSS) desde 1991
• Organização Não Governamental para o

Desenvolvimento (ONGD) desde 1999
• Declarada de “Manifesto Interesse Cultural”, pela

Secretaria de Estado da Cultura, desde 1987
• Declarada de “Superior Interesse Social”, pelos 

Ministérios das Finanças e do Trabalho e 
Solidariedade Social, desde 2000
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Uma visão para o nosso futuro: 
a Cultura e a Formação para 
combater a Exclusão Social, 
através de um modelo de 
desenvolvimento sustentado

Prémios e Reconhecimentos

• Prémio Fundação Montepio, 2011
• Medalha Municipal de Mérito Grau Ouro da

Cidade de Lisboa, atribuído à Fundadora, 2011
• Prémio Gulbenkian Beneficência, 2009
• Solidar Silver Rose Award,  Parlamento

Europeu , 2005
• Prix et Trophée de l‘Initiative en Économie

Sociale, Fondation du Crédit Cooperatif, França,
2001



3

FORMAÇÃO e EDUCAÇÃOACÇÃO SOCIAL CULTURA+ +

Inclusão pelas Artes
Um modelo único em Portugal



A proposta de Valor para a Sociedade
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INCLUIR PARA FORMAR

Intervenção directa  junto  de grupos 
de risco ou em situações de 

emergência social

Centros Educativos  
(Ministério da Justiça)

Residência Aberta “Casa do 
Castelo”

Acompanhamento 
Psicossocial

FORMAR PARA INCLUIR 

O acolhimento socioeducativo, a 
qualificação escolar e profissional, o 
apoio na construção de projetos de 

vida sustentáveis e inclusivos

Escola Profissional de Artes e 
Ofícios do Espectáculo

Centro de Acolhimento e 
Animação Infantil 

Cursos de Fim de Tarde
Centro Comunitário

ACTIVAR A SOCIEDADE 
ATRAVÉS DAS ARTES 

O empoderamento cívico, o exercício 
de uma cidadania ativa fecundada 
pelas Artes e sustentada nas Artes 

Circenses

Programação Cultural 

Bartô / Tenda

Companhia de Teatro

Animações Sociais
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Companhia de Teatro
Acolhimentos na Tenda
Cursos de Fim de Tarde
Workshops
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Animações Turísticas
Concessão Chapitô à Mesa
Organização de Eventos
Produção de Conteúdos N
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Loja
Oficina Reciclagem

A nossa Missão: um projeto social integrado ao serviço da inclusão

Empreendedorismo e Inovação Social – pilares da nossa sustentabilidade



O Modelo de Sustentabilidade
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Uma INTERVENÇÃO SOCIAL, 
CULTURAL E FORMATIVA

reconhecida e apoiada pelo 
Estado, Autarquia e 
entidades públicas e 

privadas

Geradora de 
RECEITAS PRÓPRIAS

Criadora de 
competências que 
sustentam ÁREAS DE

NEGÓCIO AUTÓNOMAS

cujas receitas são 
reinvestidas na 

Instituição.

Um compromisso com a economia social solidária

O Modelo de Sustentabilidade
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O Modelo de Sustentabilidade 

Donativos, 
Mecenatos e 
Out. Receitas
3%

Projectos 
Pontuais com 
financ. público 
e/ou privado
8%

Um modelo de negócio social consolidado que combina sustentabilidade 
financeira com impactos sociais e culturais através da geração de receitas 
assentes nas competências únicas do Chapitô no domínio das Artes 
Performativas e do Circo

Orçamento Anual: 1,8 M €

Nº de colaboradores: 120

Fonte: Relatório e Contas 2015
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Acompanhamento no 
processo de inclusão social 
de 25 a 40 jovens (27 em 
média mensal).

Acolhe até 6 jovens por ano, 
acompanhados 24h por dia.

Residência Aberta 
Casa do Castelo

Acompanhamento 
Psicossocial

Animação em Acção
Centros Educativos

120 horas de formação/ 
semana, no total dos dois 
Centros.

Intervenção junto de 120 
jovens/ano, dos 12 aos 21 
anos.

Ateliers lúdico-pedagógicos 
junto dos jovens que cumprem 
medidas de internamento nos  
Centros Navarro Paiva e Bela 
Vista (Lisboa) e CEPAO em 
Caxias, da D.G. da Reinserção 
Social, Ministério da Justiça.

Os nossos impactos
INCLUIR PARA FORMAR desde 1981

Projecto-piloto de acolhimento 
institucional em regime de 
acompanhamento social 
integrado dirigido a jovens 
rapazes maiores de 18 anos, 
em situação de risco e/ou 
vulnerabilidade social e sem 
residência.

Tempo de acolhimento: de 1 a 
3 anos.

Acompanhamento 
individualizado a jovens até 
aos 25 anos em situação de 
risco, que abrange o apoio de 
alojamento em pensão, apoio 
psicológico e médico, 
assistência jurídica, 
alimentação, apoio na 
inserção profissional e 
atividades culturais.

Duração do acompanhamento: 
de 6 meses a 3 anos (vitalícia 
no caso de utentes não 
autónomos).

Projecto Social escolhido 
para representar Portugal 
no Prémio Europeu de 
Prevenção da Criminalidade 
Juvenil 2011.
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A única escola em Portugal com especialização em Artes e 
Ofícios circenses (Cursos Profissionais com equivalência ao 
12º Ano).

Mais de 550 alunos formados pela EPAOE, desde a abertura.

Média de 120 alunos/ano distribuídos entre os 2 cursos.

Escola Profissional de Artes e Ofícios do 
Espectáculo (1991)

Média mensal de 150 utentes.

20% jovens carenciados e em 
risco.

80% outras situações.

Média mensal de 15 crianças, das 
quais 80% provenientes de 
famílias socialmente carenciadas 
e/ou em risco.

Centro de Acolhimento e 
Animação Infantil 

Centro Comunitário
Taxa de circulação europeia: 1/3.

Dá uma resposta “à medida” em 
função das necessidades 
específicas de cada família.

Os nossos impactos
FORMAR PARA INCLUIR



Companhia de Teatro do 
Chapitô (1996)

Uma média de 10.000 
espectadores, por ano.

Desde a sua criação mais de 
150.000 espectadores, em 4 
continentes, 11 países e 160 
cidades .

Os nossos impactos
ACTIVAR A SOCIEDADE ATRAVÉS DAS ARTES

A companhia de teatro 
portuguesa com maior 
itinerância internacional.

Programação Tenda

Uma programação centrada 
nas  Artes Circenses e no 
Teatro do Movimento.

60 a 80 apresentações, por 
ano.

Média de 70 espectadores 
por apresentação, num total 
de 5.000 a 6.000 
espectadores / ano.

Programação Bartô

Uma programação multicultural, 
que combina música, dança, 
audiovisual , exposições  e 
debates temáticos.

20 eventos / mês, 11 meses 
/ ano.

Média de 85 espectadores / 
evento, num total de 20.000 
espectadores / ano.

Espaço Chapitô  - 75.000 visitantes / ano 

Animações Sociais 3.500 espectadores /ano

30-40 eventos/ano. 25 IPSS/ONG abrangidas/ano. 20 a 30 alunos da Escola 
implicados nas ações.
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SITE
47.000 visitas (*)

BLOG
3.000 visualizações (*)

FACEBOOK
82 900 likes

300 visualizações / video
colocado(*)

AGENDA MENSAL
Tiragem: 1000 exemplares  
Distribuição na Grande Lisboa

Agenda Digital
2.500 downloads(*)

A nossa estratégia de comunicação
A CULTURA como alavanca da INTERVENÇÃO SOCIAL

(*) - média/mês

NEWSLETTER SEMANAL
17.000 assinantes
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Parceiros InstitucionaisParceiros Comerciais e Mecenas

Um modelo integrado numa rede  de parceiros 
envolvidos na nossa MISSÃO SOCIAL

http://www.iefp.pt/
http://www.iefp.pt/


Hoje , o nosso contexto: potenciar as nossas 

valências, consolidar o nosso projecto, 

para maximizar os nossos impactos.
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A nossa ambição para o futuro

Consolidar o nosso modelo integrado de 
negócio social através de um cada vez melhor 

aproveitamento das competências adquiridas e do 
potencial de visibilidade / comunicação.

Incrementar as receitas de negócios inclusivos 
e parcerias.
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Os nossos objetivos para 2018

Alavancar mais receitas próprias e captar apoios que 
nos permitam:

Continuar a prestar um serviço público de elevada qualidade;

Aumentar os nossos impactos junto da sociedade civil em 
geral, e dos mais carenciados em particular;

Reforçar as nossas competências no domínio do 
empreendedorismo social;

Investir na modernização das nossas infraestruturas e 
equipamentos para aumentar a nossa produtividade.
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Como contribuir para o nosso desenvolvimento?

Patrocínio - Associar a imagem  da empresa a um actor pioneiro 
da economia social, através  do sponsoring das nossas 
actividades

Mecenato - Uma relação, que ancora a acção da empresa no 
longo prazo e na consistência, num projecto com forte impacto 
local e social

Responsabilidade Social

Empreendedorismo e Inovação Social 

Parceria comercial - A empresa integra os nossos serviços na sua 
cadeia de fornecedores, criando valor humano acrescentado

Parceria estratégica



Como chegar?

Carro -> R. Madalena -> Largo do 
Caldas -> Parque EMEL do Chão do 
Loureiro

Metro – Estação do Rossio

Contactos

Costa do Castelo, nº 1/7   
1149-079 Lisboa
Tel.: +351 218 855 550   
Fax: +351 218 861 463
www.chapito.org

Teresa Ricou (Presidente)
teresa.ricou@chapito.org

Cláudia Oliveira / Américo Peças
administracao@chapito.org
assessoria@chapito.org
producao@chapito.org

http://www.chapito.org/
mailto:teresa.ricou@chapito.org
mailto:administracao@chapito.org
mailto:assessoria@chapito.org
mailto:producao@chapito.org

